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EDITORIAL 
Porque é NATAL! 
 

Natal do Menino, do Menino Jesus; 

de boas lembranças e sinceras promessas. 

No encontro de amigos, amáveis flagrantes dos 

que se querem e se amam. 

Nestes belos instantes, penso em você, tão 

distante. 

E nesta data sublime, bendigo nossa amizade 

agradeço tudo que é belo. 

Agradeço ao relembrar nossos momentos. 

Entre lágrimas de felicidade, 

que rolam em meus sonhos 

como pepitas de amor,  

eu rezo. 

São preces sinceras, que lhe ofereço como 

brinde delicado. 

Lembranças envoltas em teias de cristal, para 

alegrar a família, neste Natal. 

Vivo... 

Intensamente procuro valores 

para festejar o Grande Dia. 

O Natal chega, passa, volta...  

Faço nova prece pela paz,  

por todos que amam, e sabem perdoar... 

Para os amigos, sempre é Natal.  

Aos amigos envio votos de muita  saúde 

embalados numa prece de esperança.   

Lembro de todas as guerras ... 

Faço por todos uma oração, 

uma oração de esperança, amor e fraternidade 

Preciso acreditar num mundo de fé. 

Seu sucesso é para mim, grande felicidade. 

Que este ANO NOVO seja um novo início, 

Um novo ano cheio de paz, amor, saúde e muita 

prosperidade. 

Regina Menezes Loureiro 
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um céu cheio de estrelas 

cobria de sonhos 
os nossos beijos 

nossas bocas nuas 
úmidas se uniam 

em convulsos arpejos 
o mar cantava em acalanto 

enquanto o céu cobria 
o nosso amor com seu manto 

e tuas mãos macias 
deslizavam sobre a minha pele 

 
suaves como duas asas 

pousando leves 

sobre o incêndio dos meus seios. 
Eunice Me4ndes no INFORMATIVO MEYA PALAVRA de 

setembro de 2014. 

PENSAMENTOS de Humberto Del Maestro 

*Tudo na vida é um eterno repetir-se e é 

isso que mais faço, infelizmente, na minha 

rotina enfadonha. 

 

*Não seque roupas brancas à noite, nos 

varais, para não pegarem manchas 

alaranjadas do Sol, pela manhã. 

Na velha roseira, 
entre as folhas e os espinhos, 
uma aranha tece. 
 
Começo de chuva... 
A tempestade faz festa, 
no meio da rua. 
 
Os beijos da tarde 
são feitos de mil fragrâncias 
de velhas saudades. 
Humberto Del Maestro – Vitória -ES 



A ESCRITURA FEMININA: UM DIREITO 
CONQUISTADO 

No discurso histórico são excepcionais 
a beleza, as virtudes e o heroísmo de 

algumas mulheres.  Mas o 
androcentrismo, no centro arquetípico 

de poder, tornava invisíveis as 
mulheres no campo da escritura. 

................................... 
Em 04 de setembro de 1921, alguns 

intelectuais reunidos fundaram a 
Academia Espírito-santense de Letras, 
mas nela era vedada a participação da 
mulher como membro efetivo. E, para 
dar visibilidade à questão da relação 
entre mulher e literatura, foi fundada 

em Vitória-ES, em 18/07/1949, a 
ACADEMIA FEMININA ESPÍRITO-

SANTENSE DE LETRAS (AFESL), por 12 
mulheres aguerridas, tornando-se a 

Primeira Presidente a escritora e 
deputada Judith Leão Castello Ribeiro. 

Em 1952, na presidência de Anna de 
Castro Mattos, pseudônimo – Annete, 
hoje Presidente de Honra da AFESL, o 

Estatuto foi registrado e, em 1957, 
várias poesias das acadêmicas saíram, 
numa publicação de mimeógrafo, em 

“Primeira Exposição Feminina 
Capixaba de Poesia”, republicada fac 

símile, em 2011. 
 AFESL vem dando sua parcela de 
evidência cultural, não só organizando 

eventos, mas também publicando 
obras, nas quais seus membros recriam 

e revelam um mundo e dão 
informações sobre a cultura e a 

educação, obedecendo aos preceitos da 
instituição de incentivar o gosto pela 
literatura, promover a memória das 
letras e preservá-la e cultuar a nossa 
língua, pois o esquecimento é a ruína 
da memória, é um tempo partido, sem 

história. (....) 
Ester Abreu Vieira de Oliveira – Vitória – 

ES, trecho de trabalho publicado no 

JORNAL A GAZETA 

“ A conceituada profª. Ester Abreu 
Vieira de Oliveira, associada do 
IHGES,  em s/ diretoria, ofertou-
nos em modesto gesto a 
autobiográfica Antologia “Quem é 
você mulher”, valiosa contribuição 
do desnudamento feminino 
romântico, realista, vibrante, de 
alguns lampejos surrealistas, 
guerreiro, de sentimentos íntimos 
e reveladores dos recônditos de 
beleza do coração feminino. 
São 31 textos sublimes e 
reveladores da inexcedível, muitas 
vezes, da mulher brasileira, 
aprisionada na sua sensibilidade e 
arbítrio. 
A nós, esta obra, torna-se 
excelente presente natalino, de 
que seus textos, em sua 
simplicidade elástica, prendem-
nos e nos invade docemente e 
enérgica nas suas fulgurações. 
Congratulações às organizadoras, 
às autoras, principalmente, pela 
revelação da mulher, agora, tão 
Mulher-Mulher”. 

Professor Silvio Vitalli, renomado 
escritor capixaba, em 

pronunciamento, realizado em 
12/11/2014, no Instituto Histórico 

e Geográfico do Espírito Santo. 
 
DIANTE DE...         (5) 
Diante da atitude,                 
consciência. 
      “      da confidência,         
discrição. 
      “    de pressentimento,   
atenção. 
       “   de muitos elogios,    
desconfiança. 
       “   de suspeita,               cautela. 
       “   de dúvida,                  
esclarecer. 
        “  de hipótese,               
confirmar. 
        “ do habitual,                     
transcender. 

Rubens Leone-São Paulo 


